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Nova York, 27.-0 antigo industrial Austin Palmer, que foi ,ha F'IIE~ i~!~~~; 
por ter enviado cartas de amea~a ao presidente Roosevel~,\ ,~i :,~'r~Gol'ni'êlo 

ao hospital, onde será submettido a exame de san;ltI'iGle. 

o abono provisorio e as 
inte,rpretações 

Rio, 27 - Como sempre occorre, qUllndo está em /611"0 o 
funccionallsmo civil, o:omeçaram as divergencllls de Interpretll­
ção no locante á concessão do abono provlsorlo. o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARINA O Mlnlslerlo da Pazenda não Iraçou regrlls gO/rllls." Pre­
feriu deixar aos minlslerlos o encarll"0 da Interpretllçllo dI! lei,J~ipQ~top: .A lthlO FI0PQS (gQPQfllC-?: /\ dhgnlap :PolQntino fixando o abono de cllda um. Para eUe, ficar'; a flscallzllçllo do 
que se fizer ... 

Em alguns mlnlsterlos Já se reallzarllm reuniões especlllll, 
IIlNO IXI-' ' FLORIANOPOLIS - -- -- .-- . N. 6685 .- aigumatl alé presididas pelos respecllvos ministros. Os casaI!-1 Segunda-feira, 27 de JaneIro de 1936 

gerais IIcaram assentados, aem difflculdade mlllor, porque 0110 
ha a fôzer slnão operações IIrlthmellcas. Nos outros. cadll QUIlI 
Interpreta a seu modo, achando que :::~ funceionarlo tem abo­
no complementar e aquelle outro nada mais deve receber ... 

Morlldores do dlstrlcto 

OS OMNIBUS DA nlNOADEUm jornalista' americano diz como As dfvergenclas millores verificam-se no Minis teria dll A­
grlculturll, lrablllhaDdo por várias e repelidas reformlls, IIlgu­

xando de que 05 omnibus mas rdundidlls umll e duas vezes, cortllndo vencimentoI, re­
das diversas linhas em 

di! Trindade estão·se quei­ I 

baixando categorlllS, Dumll demonstrllçlio eDtrlstecedora dll aDar-

I 

chlll IIdmlnlstrallva. 


e esla capi'lJl não lêm nl!­

\ viu a Abessinia tráfego ~nlre aquelle slllo . 


Tanlo se fez que a confusão perdurll, e aluguem sabe di­
nhuma H~calizilção sôbre zer quem tem, nem quem nao tem llbono, em vllrlos de leus 
o serviço~. Pobre e Infeliz ministerial Roma 26 - «Le Malln" em defldgrem constantemente lO" horarlo de parJida de lá 


sua edléão de hoje, public~ as ltararam il exislencia de mllha- ' vimentos revol~cfonarios.em 10- i para cá. 

seguintes !mpres~õ~s de um res de doeDles, não sendo co- das ag prOVlnClélS conqUIstadas Aqui, á praça Quinz~,
I jornalistd americano .õbre iJ nhecido nenhum syslema de Ines~;es ulllmos dnnos pelO 11'0- ha um policial deslacado I·...• .....Elhlopla: «Viemos á Abesslnlll, defesa conlra as doenças con- vêrno de A~dIS Abeba: , para fi.!cal 'zar a hora eXIl­

com o propo!lro de defender tdlliosas. A rendlçao do sullao Oio. r.ta dd partida de vehicu­

um povo que iu'gavamos eslar Do sel'vlço de limpeza ~ilS Dil1le ao com~and,? .gera! das los para a Trlndad~; da­

sendo aggredido. Nossas illu- rUdS Ilão incumbidos os caes, tropas upedlclonanas, mUII? quelfa freguesia. porêm, QS 

lIõell se vOlalilizaram b~m de- os ulubú~, os chdcals e Il~ hye- provdvelm~nte, deve ser consl­ omnibus sá em á hora que 
t MILHÓES I 

' pressa lendo veriHcddo que nos naR. I deradil calDo o prelúdiO do mo­ entendem, em concurren­
encont~avamos entre um povo A Abesslnia é um verdadei- 'I vimento que poderlll trazer a da uns aos oulros, preju­ DE SYPHlLITICOS 
composJo de negreiros, orga- ro inflrno, (jnd~ dou milhões rapidll e leli:t solução do con­ dicando ab.urdomente os EXl:STEM NO MUNDO 
nlzadores da mais brUlal e 10- de seres humanos passam BUli If!lclo i1~lo-elhlope. loleresses dos que, lá re­ I
filme das e,crllvidões vida no meio de rorturas müns- SI na Abes~iniil _ conclue sidindo, precisam de con­ Morre diariamente grande

O Negu, Hallé Salassié e os truosll~, acorrentados aI' pulso «Le M~lin», _ vie:!s'!! 11 ser IlP­ tar com carroa a hor~s 11 
muilos ras esPllihddo~ pelo In- como mllcacos ou ,1J!lrlldos em plic~do o principio wllsonlan!>, certas, e não com eSMS número de syphiliticos 
feliz Imperlo negro SilO os êlU- Inlectils penl1enclll"a~ , a dln- 11 Iluto-delibmlçi'io, o mundo corridil8 a espilços IlI~er­ Para combater a syphilis 
lor. tS de tantas mortes annullls, nhar, lenlD, mllS seguramen~e'l asslsl'rla a . um e~pecJaculo es­ é um dever imperi080las e arbl lrarlos. I

Le",bra-~e a possibilida­ .. 

dldm resultllr de uma guerra que os pOSlld lIbertar. quase Il toti!lIdade dos hdbir;o,,- de de d~8tacar um policial 

entre povus. - les do Imp.rlo do Negus adhe­

em tempo de paz, quantas po- sonhando com, umd revoluçao tu pende>, Isto é, verificaria que usar o 
para as !mmediações dê! 
Penirenciárii'l , com InsJruc­O repetir-se dos movimentos Iriria á IIaI lil , esperando desse ções ril!"oro~~s sôbre aCentenas de milhares de reyoluclonarlos !leu aClO o b~m·estdf tão sus­ observdncia do hor~rio das I I:í11111~ I:&fl ~!doeDtes «Não é pari! e81llInhar, pois, pirddo e nunCil consfguido na- viagens da Trindade pa­CIDCO medlcos europeus cons- - continua «Le Ma"n» - que quellas paragens». ra céÍ. I NO FIM DE VINTÉ DIlS 10TH!Veremos como a In~pe­ 1°-O sangue limpo de Impurezaa e bem estar geral.ctoria de Vp.hlculos enca­ 2°-Desappareclmento de manifestações cutaneu de 
rará e resolverá o proble­V AN .AJ=>I()I--J ma. I Orige~t~g~~~t~~~reclmento completo do RHEUMATISMO,11 dores nos ossos da cabeça, de fundo syphillUco. 

.~ o fortificante que fortifica -..---------- li e de t~·.i~~e~:pr::;g:~;:~~ d~~U~~n~::~~f1~i~~. syphllitlc8s ___________'111 50.-0 apparêJho gastro lote.Unal perfeito, pois o EL!· 
!!' XIR 914 n!!oataca o estomago e não contem iodureto. 

Dá sanue, dá sangue, dá 10J'Ç~t~' . ____ 'I Tel. 1.222 ..;;;.sp:~i~:fs:PJ'::~ib02~el;~::p:;~~:~:~:1I1t~~aHosPitais, 
.1. O5.. anDlversarlo da morte 11_..................O petro1eo brasl elro I' de Graça AraDha é o lele;1honedas limOU5!neS 

_ • Rio, 27.-Fi'z hoie ciocn an- 191-192-2~2-203-2JO-2~3 Perturbadas as relações entre Rivera 
• • - ,.. n08 que de5i.1pparec~u Craça CllSO esteJa InrerromPldo I

RIO,.27 . - De todas 3:8 partes e~ta? chega0- ; Arllnhll. Esse gfilOde eacriptor, I disque piJra o e Sant'Anna do Livramento 
do offereClmentos de tecbmcos e capItaIs estran- icuid aClu oção n~s nosscs letril!! O O 
geiros para a exploração do petroleo brasileiro. !foi tão In:e115./I e lãa de~(nvúl-, a. :iS.•••' ,. Monteyideo, 27, Commun}cam de Rfvera 

Anouncia-se que os americanos, alemães e vldil, tendo SIdo o chele da r~-I que o prefeito de Sant Anna do LlVramento 8DDul­
japoneses são os que têm revelado maior illterês- ~~r:~~~Od~(J~e~n;~;" c;u,e em-I . . lou O convellio com a Iotendencia de Rivera que 
se pela exploração desse producto do sub· Rolo. cado hole na Hora' :~r~r~~~'~ IOSi') 3Uv.-23 permoittia a hd·vre ellrêcíProcadcidrcUlação de vehicu. 

Annuncia-se agora a descoberta de mais um 11 cuio microphone vdrios es- Pegou fogo Da «Guerra das los. aeto aque a autor.i 8. e está levantando 
lençol riquissimo no Paraná. criptores fdlarão 5ôbre a 8U~ Valsas)) prostetos, porque vem prejUdICar as relações 80­
--;:---=-.------:!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-.·iiõiiiii___-..- li! persolJolidade e " sua ob~a, de Canell/! (R G. do Sul), 26 ciaís e commerciais entre as duas cidades. 
, Esmagado ' S"OfirlgleurqaUdeOr(lo ­num 1 - duO'oroa·~als relemb,e No illfcio dd última fLlocção . T I 1.400 O "I·. R·' n"to Al ln~ (~Chélné!an~. c~r.emillographic:-, a cab!ne do Os communistas partl·cipara-o dasd t d b e ~ < e,d", pres,- c;n ~ mil 10c~I, fOI presa de che­u 

es~s re e om~1 UI. denre da «F,ulldacilo Graça Ar~- ma", destruindo a pellicula. • I . õ B AI 
ReCife, 2~ - ImpreaSlonllnt~ , é o que al1ende os chama- nha», "brim il Hora. co~s~g~~- "Guerrll das Vais".!!, do Pro- proxlmas eelt es em uenos res 

desaslre verIficou-se Da eSlrllda dos p;;ra O~ carros ns da iJO patrono de:';;" 1D"I'tu'cao A t I I r d I d J 
de Gllrllnhauns, Um omnibus 211-217-223'227 devendo enlre ou Iras' falar ~ ~r~::a~êlh~.eO~u ~:~~~z~s °a~ ~uenos Aires, 2~ - ~ P.rtido Communitta ded•• 
repleto de passageiros virou inclusive 6 novas «I,mousi- professor Roquelle P;n:o. tingem, mais ou menos, 20 con- rou publicamente IS suas mtençoel de tomlr parte nas elei­
em cODsequ~ncla da rupturll de nes». Caso esteja inter· tos. ções para deputado I e conlelheiros munlclplls, que devem 
um pneumahco. O negociante I rompido, disque o n. Nova onda de frio Em vista da calma que teve reelizar-se I 3 de Março., O p.rtido communista h,vla lolici. 
~~~~I:'I~~~d~n~~~a~~IJ~~ g~l: ,,.a,.a.a Nova York, 26 CU. P.). _ Nova ~ ~~~~~~a~~~S~~C~;g:,vlt~e~-J~ tado auto~iZlção á .chefaturl de polí~il p.rl • r..lizaç,;? de 
o omnlbus tombou do seu IlIdo onda de frio, procedenle do no- ficado Iig~iramen1e ferido o actos publ,cos em dlverla, 'UI I d. Cidade, o que lhe fOI ne­
com 35 passageiros. DIversos . roeste , invadiu o pai!, na di- sr. Hugo Schmill. proprietario gado, lendo··lhe permittido uniclmente re.llzar .ctOI publicos
passageiros ficaram feridos,sen- lilllll 3Uv-~ó recção do centro-césle e do do cinuna slcislrado. em locais fech,dos.
do que alguns gravemente. O oéste, depois de uma breve __________-'-____________,________ 

chaulfeur fugiu. Máscaras do carnaval óllD, em que o Ihermometro che- A 500 ' a II 
Estás trIste, meu amOr' Pelota~,26. - A Potrcia de~ tll F/lhr~nheil acimil de zero. Esta ••SlOU 11 m~rcar alé 18gráos pes e a uva 
TeDII brol!!lblte ! cidade proh!biu !er:nini'!!!!emen- ilolte, em várias loca/idades, . 


Estas com tosse ~u ~il~I~~ ::bfu:~~~~:r~~~~D~~~~ ~~~~~~~~~r:e~~e~~~aa ~:r~~~h~ ~ ___-__ ...._~_

I' lei de Nosso Senhor, porêm, nilS reuniões sociais. renheil.
Sé te salva oCONTBlTOSSE I 

CHOQUE - EXPLOSÃO - MORTEI 
Allianças de ferro Furioso duello á espada 

Honolulú, 26 - Dois aviões de bombllr- Iam munido!!. Dois se salvllfllm, mas o fer­daos que oaram deio do exército norte-americano chocarllm-se celro teve a Infelicidade de ler levado pelo 
ouro a - Ital·la brl·. bPaaterir~a'1I'2_6B5,Uo·IIPle.)m-, eOmS dlled~eOogpaedraO~oMadrUcoellloMa?uraDd e Le- qUdndo voavam sôbre o campo de Ilviaçãa paraquédlls ao local onde cafram em chllmmas 

~ < ~.'" espada, no das proximidades de Pearl Hllrbour e cafram os dois apparêlh05, morrendo horrivelmente 
São Pftulo, 27, - Com munl- "Parque dos Principes», arremelendo um conlra o oulro sem le· ao !!Iolo, ficando completando destroçados. Na cllrbonlzado. As ' pessoas que IIslls/lram 110' 

cllm de Ribeirão Prelo que na var em COCla as regras ger~lmen/e ildopladas em embatel! de desastre morreram um oflloial e cinco solda- desaslre ficaram profundamenfe emocionadas. 
eéde da Sociedade Dllnle AIi- tal naturezd. dos. Oulro offleial e alguns soldados, que Honolulú, 2ó (U. P.) - Relalívllmente 110 
ghlerl rellllzou-se a cerlmonla °advogado Lebris Bafu ferido num braço, tendo sido 0- haviam saltado de parllquédas, ficara por sua desaslre verificado no momento em que dois 
da entrega das allfilnçlls de fer- brigado pelas testemunhas a dar por findo o combate, pois, vez feridos. aviões mililares realizavam exerclclos de trel­
ro lias cllsals que doaram ou- mesmo ferido, desejava elle continuar lutando. . No momento da collisão, os IlInques de namenio, durante os quaiS se cbocaram em 
ro 110 govêrno italiano destlna- Os Contendores não se reconcJliilrllm Esse duello 101 mo- gasolina explodiram e o combLlstivel em cham- pleno ar, soube-se que os IIlIudldos IIppllrelhos 
110 a constituir lundos para a tivad~ por uma allercação que os dois iiveram durllnte uma mas envolveu os tripulllnles. Tres, porêm, con- vOllvllm a Ilrllade velocidade, 6 IIlturo de 500' 
Iluerril dll Afrlea. queslao forense. seguiram slll!lIr graçal lias pllrllquédlls de que ph. 
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UR<iE RECLAMAR OS 	 As residencias das
"SAL DE FRUCTAII 

SERViÇOS DE LAVAL 	 estrêllas 
Rio, 2b - Não poude o ar, Irilsse lodoa os el~menlos de Hollywood DAo ,é uma .:Ida- slruada debaixo de uma · enor-

Plerre Lavai desla vez evlrllr -iI expre5~ijO pollllcil. de de mllDsões luxuoSéls, No me árvo re,.. A clIraclerlsllc<s 
crise mlnisterlDl, ~m slquer VerificlIda 11 crls\!, pelo mo· cldilde do cinema os pillilclos principal é a Vasta e rica col­
lhe foI concedIda OPl'orlUnlda- do como lIe deu , e convldlldo são m/lla escélssos de qu~ em lecção de livros aDllgos e col­
de paril Ir ilté li presença do peJo pre8Jd~nte Alberl Lebrun QUdlquer outra pilrle da lerra. lecção de objeclos h 'slorlcos e 
Pilrlamenro e reDrilr dhl por um iI refazer iI cOlT'poslçiio mlnis- A maioria das "ê:strêlldS» e curiosos, 
golpe de habilidade slIlvilr iI lerlal, o sr. LavaI recusou-õe «aslros» famosos mordm em Joan Crawford é proprlerllria 

.. ~lIullçiio com um voro de con- Elle bem sabe que 11 larda cosos modestas, commod/ls e de uma Ca~d que nada tem de 
fiança. lhe c/llrá nas maos; que é o TODAS /J..S l'prazlvels . Carole Lombard. parlicula'. Muito maIs luxuoso 

Esse recurso ulremo, Il que «premier. francês nalo; allldll r-> por exemplo, vive numa "~~a de· 'qu~-~ua-r-ellld~ncla é o rhea­
pude~.e ilppellilr, lhe foi prevl- perm/lnece como o rltulilr cre- MA~U-fAS de lindes IIIDelinhas verdes, de rrlnho, que fez construir nos 
deDlemcDle afaalado do .:llcan- dor da "ducla collecllvil, ' tilnlo lelllllo colonial Jlorl~-amerlcano, fundos dellél, onde dá espcctd. ­
ce dlls m60s, com o gesto Iso- popul"r como políllciI. Ma" é O ANHO decorado por Wllham Hdlnes, culos aos seus amigos. 
lado de .'gunll mlnlstro~, que mlslér que oUlros eeidm expe- Que allora vive de Irabillho. A mais luxuosa de loda-, 
lIe demlaaloDaram Isollldamen· rlmentlldoe e f"lhem. Elfe nã (· TO:OO Clark Gilble oceuua um chalel sem cOJlsllrulr uma excepção e 
te. deve volrilr assIm, lIummil,I~- __.. .. . ..__ _ . de um 8Ó andar com Qualro sobretudo sem ch~gdr a ser 

Prollcamente, n!'io se deu a menle, medlilnte a um frllcas~o, ••••••••••••••••••••••••• Quarros e nada maln. A resi- um pülilclo. é a morada de 
quéda do gi!blnele: elle anres porqup. serl/! formllr um gabl- • • d2nclll de Franchol Tone, com Jean Herlow D2 estilo colon'al, 
de apresenli!r 11 demissc'io col- nele fraco de orIgem . Como. OR ARiU I V quanlo lenha alguns QUintos erguido na parle mais elevadd 
lecllva i!0 presidente Lebrun polfrico, como homem de E~ - • 1. . (VI NIO TA ARES • pari! /!I~iür seus, mulros aml- de uma collina solitarli!. A pls­
16 eslavlI organlcilmenle disso1- IlIdo clfel!o li carreira, é indi6- • IlOS, nao é mUlro mlllo, do cina Que tem na pa.te Iraseir/!, 
vldo. pensllvel ou lirar dei derrntll • • que as ou!ras Enlre as c/!sas é uma prova da <lfelção que 

Para o sr. Picrr'c Lllval um momenldnell e apparenle lod~5. Especialis ta em molestias de GARGANTA • mais estranhas de Hollywood, a «eslrêlla» lem pdo esporte 
semelhante d~~fecho acarreta as vdntageos QU2 elld po.• ~a. NARIZ-OUVIDOS-CABEÇA-PEI::iCOÇO • ~e~,a~;;~~ ad~e f~::du~~bSI~~ oUbPf~~o~~~~sd/~~asan~~lIç~~~ 
~~r:::er~: ~~~!u~~a 1~~IC;:~Çãdo~ !o:i~~e,s~u eli~ l á~ãOnã~ou~e::~. (Formlldo p.el,! FacllhJ",I" de Medicina da Universidade do. ,,~te qllilrtoS. No cenlro ha um mOIl Novarro consiste IIIUdl­
seu dmôr proprio polltico, Nln- conduzir na HdversldMJe seu~ • ~lg ~~c~~;r~lr~. (r~x~~~i~::'~;crnO~'~'(:17~~r~~, rl?o JI~~P~l:~c<l~o . P~or::;. pateo embellezildo por grande mente .na pl~cina e num the~­
guem mai~ do QU2 elle, como assumptos pessolll~, como em • nlguns unnO Rde prtiliclI no:; scrviç08 especializados do Prorcssor. variedi!de d~ plllnlas r8r1l3, pall- tro Inllmo no qual elle mesmo 
estadista. rem a prefeita con- circusfânelll idenUclI dirigiria • Sanaon. I!0 1U0 de J",wiro nll l'o!yclinicu do ~olllro~o-·no 1I0A-. s~ros de origem mexicana, elc. representd, represenlando co­
vicção (jo merito de seus ser-Ias das Nilçô~~, bem malore~? _ pltul do !iRo Joilo B"pUslu <111 Lugoa c no Hosplull Garrr.6.G Ulnle). _ E 11 cilsa menor de um belr-I medias classicas ou cantando 
ViÇOS e do griÍll de seu devo- Herrio', Blum, Deladler, Ber- • . . CheC.:, de dIHI,<:O "c:rur,: 1<J de ouvld,,~. gtUgilnta.• ro onde morllll! o~ !I1l1iores pedaços de música sQlecla di­
lamento á França. E para ser- trllnd, Bouls~on, mesmo Pierre • nar!~, c"b~.ç i1 ~ p~sc(' ço do Hospfrdl de Carldode de. p?rsonagens da IOdusr"o clne- anle de amigos. O luxo das 
vl-11l realiZOU esse «tour-de-for- Colou Rod La Roque - 10- • Florlanopol:,., • mlllollrdphica. resldenclns de Hollywood é ou. 
ce» da desper50nollzeçiio, a- dos 08 naipes do QUJdro poll- • com 8~t~b~~t~'r,~~:f.rt~~~prl',':,rn examcs da sua especialidade e O I~r de Jeanelle MdC DO- l ira das muitile . p~dotaslll,s dos 
Iheiando-ae as Quesfões de or- fico francês , devem ser app,o-. Consultas diariamente no Hospital de Ca-. nald e tombem moderlld~ e ~e I~gentes de publiCIdade. Na reo­
dem polilfco-parJldllria Interna, vado~, para Que na impossib'- d d d F' • caracrer modesto . O mobIliaria . hdl!de os actore~ de cinema 
para lIe preoccupar altamente !idade de cada um, sommoda • ri a e .e lori~nopoh8. • é lodo de esrllo Lufs XIV. S?U ' não ganh ']m IlInto dinheiro co­
dos pronlemlls da esphera in- nll convicção de iodos, sv. ReSidenCia- Jiotel La POita 8 unlco luxo reside n~s pOrias mo se IIssgu'~; residem breves 
ternacionol. Foi essa a chave advlrram de que urge reclilnwr • • • dél sala, rlcam~nte tathadas e lemporadas Oi! Mecca do cl-
de um Govêrno que concen- os servIços de LavaI. • Telephone 1456 procedenles de um antigo ca~-lnem3 e até Dor SUd idyosln­

- '- • • tello francês. Robzrr .Montgo- crClsla. em lIua maior p/!lIe, são 
• 12P.) v.-55. mery vive numa casinha de inimigos des!il coiaa eslavel 
••••••••••••1•••••••••••• e,lifo espanhol, hum Ildemente que é umil ca~a . .,......................1. 

As razões que motivaram asaída de : DR. IJJALMA M<ELLMAHH : 

Londres da delega~ão nipponica : Com prat.ica nos I!o. I'>l)itah: PU 1'0 peu..: : 

Londre", 24 - «o.~ result'do3 da conferência naval nãil • • 
poderão, de maneira ne~huma , Dfle 'élr d" nO!lsa parle, dlreclél ou • Clinica médica em geral • 
indirectdmentp, il~ reldçô?s ~n;r~ o J ~ páo e a Franca» - foi esla • Consultas dils 10 ás 12 e dus 16 á5 16 horas. • 
~m ~ubslâncid a declar~çiío QlI~ o illmlrilnle Ndg'ano, tx-rhefli' 
<l/! ex-delegação iapone8il á Conf~;ência Ndvill, fez ao repre-. Instituto de elfctro cardiograohia clínica • 
senl,," le di> Agêncl'J rlbV~!3,	 . •

Ao lempo do Escrovidi5o opplieo­
No que c.<) nc~rn e ('•.,) ã~pecl~ Izchn ico do prc blemd ndvol,. Cur50 de aper[l:içoam~nro de doenças do coração, • 

va·se o 101 freio de Negro, poro o almirante N ,~Slun" scli"nl0u qll~, conlra ,,,men'e 11 cp.rtos boa-. (diagnos!Íco preciso dali doençCl8 cardiacall por • 
evitar que os pobres .scravas se . 108 correDles, as r"zõe~ que 1Il0llv,oréHn " "óÍd~ de Londres da • melo de Iraçados eleclricos). • 
'deuem QO vldo de comer terra. 
Esse vicio, commum apenos aos ~~~~~:~:~ro~~~(E~t~~m~~d~r:~~,~~~ n~(J1~ ~~~ovd~~~e~~I ~i~i::~r; • • 

preguiçosos, era, na opinião cruel cer na medIda comPM!vei com os r:xígenciil5 da nosSd segu- • Clínica de crianças • 
ranç/!, um acôrdo geral de ndfureZa a evi'dr a corrida aos • •'os senhore., uma simples monho de negro vadio, com o 
drmélmenrOB navais. Ma~, dora iwanl~, nenhuma propo"a póde • Doenças do systema nervoso •~o de odoecel poro não Irobalhor_ Porém lonlo o vicio '. .. pllrlir da oosea Dil' le á conferênci,', onde reão lemos ob~erva- • 	 • 

comer rerro como a preguico, eram symplomos do Opíle»> 
i60 - Irequenre ot~ hoje enlre os trobalhodores do campa. ~~r~~~e~:~s ~~~~odi~~;u~í~ d~f~,~:c~ti~~ n;;! o i~~t~~ ~o;r~~iI. g~~PY~,rf. g%s ~frI!aSI~{!'?s:lto~Ai':t~ • 
Com a lei de 13 de Maia, as v'ictimos da escravidão se • cplio , durilole s~m~n;; o , pretendeu-se qUi', d~"ot3 do fracélsso • vermelhos e Eleclricidade médica. • 
bertorom da Iyronla dos homens. mos o NeGGMIr conflO~ 	 da paridade, er.conlrériames um meio QualQu~r de reddr as • • 
at' ng)Sos dias a taxer dos 6r0Jl1eírr» 	 negociBçõe3 pi/ra elaborar um " côrdo de limililçáa qualitdt;va, • I b d M • 

conlorme aos no ~sos in:eré;;~e~, e lÍep"is Ildienfou-se que já • ~a oratúrio e icroseopia • 
OI Escravos do Opiloção ~~~~~~au~~~n~~n~~~ ~r~; c~~:~~:~~d~~~'OSi~n:,I~~m~~~~~::~eep~::~ • e AnálYi'es Clínicas • 

Contro ell-o doença, por4!rn. existe um remedlo ",lvodoro a 
rigio recf ~mando o djr~ i ' o c!, pa ridade Que nunCil poderiamos. ~aW:9:c~mS:~~~cdEa~~cgla!fF~t~i~ftg: ?p~~~h!re~~~~:;. •N4!o-Necalorina Merà (predueto ollemi5o) que curo co.,.. afl ingir de frlcto. A e~ta dupla all~gdção oppooho novo des-. Diagnostico de Impaludismo. Dosagem de uréa no sangue, •

pletamen'. o Opnoção, re.';Iuindo ao Opilodo o energia 
• o boa dIsposição paro lTobalha.. 	 ~~~~da'Nã~ã~e ~;af~i~~ e~:berq::I~~~~~~~~"l~~:~e~ã~;'~I~~n;!:. ~~~:~~ p~:c~:!n~a(~~~~z~.e~~~:I~e ~~~~e;~~:::. • 

mas sim de sdber se eX'51e cUlro meio de affas ~ar do Pdcilico •• Iquldo racblano e ~~a.\?=o~~~~~~za para elucldaçlo •• 
11 ümeaça de complicêçõe5l>.NEO -NECATORINA 	 . • Rua Fernanoo Machado, 6 •, ••••••••••••:;;;~-~~;~-;;;~:I Telephone 119.5-Florianopolis ! 

6rande leilão : I 	 R : ••••••••••••••••••••••••• 

: 	 : A RESPONSABILIDADE 

Plenamente autorizado pot uma famllla alema que se retira da capl-. O Radl"o «som de velludo»· DO ESTADO
ral, serão vendidos em leMo, no predlO n. 74 á Av. Rio Branco, na ler- • • 

~a-felra, ás 19,30 horas, os seguintes moveis : . • 


1 mobilia de vime, 6 cadeiras de braço, 1 mesa, 2 columnas, 1 su-. Os modernissimos apparelhos IMPE- • 

perlor bureau mlnlslre, 1 cadeira de braço, 2 gualda,toupas. para solteiro,. RATOR, última cl'iação, scientificamente • 

1 ~uarda-tudo, 1 guarda-roupa para casal, 2 camas para soltetros, com COI-. estudada e aperfeiçoada no maior labora- • A responsabilidade do eS'Il-lelle, gdran ~ lr éI lotegridode 
choes de molla, complelamente Iguais, 2 bldêlS, 1 lavatorlo com espelho torio da Amerl'ca do "uI conquistaram fi. do, na Frllnça, vai sendo es- physica dos que andam pelos 
de crystaf, 5 camas para soltello, 2 dllas para crlan~a, 1 mesa redonda • "" , • • tendida a Cd'OS qu~, no Bra- logore, publlcos. Parll isso 
para sala de jantar, 6 cadeiras 5 meslOhas diversas, 5 sanefas para ,corll.. supremacia do mercado com successo • sil, provocar!'io. lalveZ algum manfé,n d!spend io3as orll'anlz1­
na, 1 almarlo laqueado pala coslnha,2 pralllelras com laias para manltmen- • fulminante. • ellplInlo, mas que IIOS estu~lIo- çõ~s pol iciais, 5i eu fui f~rido 
tos, diversas louças, vasos com flores, ferramentas para jardim, porIa-toalha - O «IMPERATOR- - 50S de direilo nenhumll surpre- numconOiclo Que não provoqu~1 
com pé para banheiro, cadeiras de coslnha, cOcho para lavar roupa, e mul- • -. SéI cr.usilrão. Ha meses houve e com o qUéll nada tinha qu~ 
los outros objeclos que estarao expostos no dia do lellao. • deve a sua formidavel aceitação e supre- • ,!m Nantes uma reunião poUU- vêr, foI porque, evidenlemente, 

N. B. - Os moveis sao novos lem 2 meses de uso. A casa estará I. macia á technica aümiravel e inimitaveI, • ca em que devia fdlar, e f.slou, o ~erviço de pollcl"meDlo n!'io 
a 	dlsposlçao durante todo o dia do leilao. • á construcção solida, ao «som avelludado», • conhecido deplitado. EssiJ reu- se fli'z com a, d~vld"s cilulellls 

44) 4v.--3 • á potencia, alcance e «sonoridade» • nlao foI perlurbada por elemen- e com a energio nec~ssarlo._,I. 	 • 
V·• • 

tos communisl~s. Houve bélru- Houve. por p~rre das outorldll­
impeccaveis. lho, houve rroca de bengalas de!, ou um d>.~culdo ou umll In­

e, no meio dil algaz~rro quo capllcldllde. Ou foram Deglf­r. u cão lanna I. A calminancia da verfeíção! • "e esrllbeleceu na rUI1, um Iran- gentes ou foram Ineplas. Pôs-D B I • Ra'dI'OS JMPERATOR • , eunte saIu f~rid3. Nenhumél se Isso ou aquilio, o Eslado 
• ' . 	 • ligaçao linha ell\!, Quer com responde pelas cODsequencillS 

Consultorio á Rua João Pinto n°. 	 Informações, com: • ~~':nm:!o;:~ut~à~~~:~ãdoor:t:~r ~:~~~5~:,~~O~i~~ICi~~IS~ãO ou1~ 	I'. 
(sobrado) Consultas da 1 ás 3 horas da tar- • EDUARDO HORN • Achando Que o E5IlIdo eTa O Trlbuoal julgou proceden­
ele, Aos pobres - Consultas no Hospital de • . • re~ponsélv~1 pelos ferimenlo!l le 11 acção. A"enas dividiu a 

I Caridade, ás 8 horas da manhã ! 505 5tv,-1!3 ~ ~~~l~e~:~~nl~~~~:.ou-o pare ~e:~~ns!~~~:a~e Pé~~/!~~de~nl~ 
~ , 

~ __ 	 ••••••••••••:.,........... r.: dever do eSlado, di:sse commuaa. 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Segunda-feira 27 de Janeiro l1e 19~6 
w 

o Estado 
Diario Vespertino

SUl Ug.çtJe. polttlul, Il [Oi 1,11 tA II [eIT.~~ri;;~:
Redaclor: ~~~~~==!~==~~~~;=~~~=============;=~~===~~! !POIlCIII IIcllbll de fllzer umllIIII I 	 , suggest!o devérlls opportuDa: 

JOSÉ DE DINIZ ANNO I 	 FlorianopolÚ\, 'êl de Janeiro' de 1936 NUM. 154 :,,~e ose~:~ohJ~~dO'IO~~O~::~:: 
Redacçllo e OIflcina8 á 
rua Jollo Pinto u. 13 
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Na Capital:
Anna (0$000 
Semellre 22$000 
TrImestre 12$000 
Mês 4$000 
Numero avulso $200 

No In/erio,: 
ADno 
Seme.tre 
Trimestre 

Annunclos mediante cODlracto 

OI originais, mcsmo nllo publica·
dos, nllo scrllo devolvidos. 

A dlrecçllo nao se rospoDsablllza
pelos conceitos emltlld08 nos 

arllgos asslgnad08 

~ t bi IOsa IaO au omo • . Ihstlco de 1936 
Dol~ mç8~s antes da e~o_ca tradl­

:::~~~:8tl~I:'~::;;lc~ne:PdOeijl~!~f6 EUH~~I 

eentado ao n0880 mercado. 

Orlando Filomeno 
Cilurgião.dentista 

Gabln~le com app~relhos 
eleclrlco!l dos mais modero 
nOIl. Trabalhando pelos 
~ystemas mllis aperf~içoa­
dos e reconh~cidos. R,go· 
rosa ilsepcla e Irrepreen­
slvel eSlhelica. Especlôlls­
le em pontes e dentaduras 
em qualquer malerlal, vul­
canUe, hecolile, etc. 

Rua Fernando Machado n. 17 

--------'--- ­

BILHETE VERDE 
Ballhaz~r Flanldin Tavora 
(No Mlnlslerlo do Exterior) 

Primo. 

Recebi, hoje, o leu romance 
«La Farlalla», acompanhado de 
longa carla. 

Vou lêr... de pé alrás. «La 
Farlalla» 7 Tu, o maior poeta 
mysllco do Brasil I 

As borboletas que enchem 
o espaço, dolrando tudo, por 
sõbre nossas cabeças, bem me­
leclam de li, formoso talento, 
algumas páginas de «conli­
leor». 

Vou lêr e dizer ao povo 
desta Ilha .. desta Ilha dos ac­
casos allucinan1es e de mu­
lheres lindas - o que ê • La 
FallaJla» do filho do imonal 
Franklln Tavora. 

Teu, dalma, 

JOSE' DE DINIZ 

Saibam todos.+. 
antecipa ao reflecte uma solicitação S'::GUNDO um prole~sor h?l­
do PreslJente Roosevolt que. alme- landes, as mulheres sao mUllo 
lando apressar!l eslação de ven I mdl~ felizes do que os hon:ens 

Alma em flôr 
Que Imsla de amar! E ludo iI limar me ensina 

A fecunda liçlio decoro aUento. 

Já com liames de fôgo 110 pensamento 

Incoherclvel deselo ata 2 domlDiI. 


Em viio procuro e!\palrecer /Ia venro 
Olhando ° céo. os morros, /I camplnll, 
E~calda-me a cabeçll. e desllUna; 
Bate-me o coração, como em lormento. 

E á noit~, ahll como em mal soffrelldo ilnseio, 

Por ella, iI ~inda velada, a myslerio!\a 

Mulher, que nem conheço, alflfcto chama! 


E ~orrindo-me. Ilrdente e vaporose, 

Sinlo-a vir (nem em sonho), une-me ao selo, 

JUDia o roslO ao meu roslo e dlz-me:--Eu le amo. 


A/berto de Oliveira 

so~. Houve exploradores e ex- lalormam os lechnlcos que 

mes. No realldode, euos bll-
Daglls de etber vem occollo­

Recife com 472.764; Bablll com DIIDdo, DOS ultlmol onnol, ID­
363 726 e Belém com 311.263. cldeDtes desagradllvell. Nos 
Das capltllls do Interior. 11 mala bailes cllrnaVlllell(;(I8j""-i!'''lloto­
populosa é Bdlo HorlzoDte rio, eotrellam-se rllpazeI e se­
cam 167.710, Das cldadel Dão Dborlnhas ti perigosa pr611ca 
capllals, SIIDlos é a qUe lem de a,splrar o conlelldo das bll ­
mlllor numero de habllllntea, nalras. E abl estão os ISIIIIIs­
t3li.000 legulndo-se-Ihe Cam- ficas di AulsleDcla, accusaD­
plnas, com 130.000 A meDOII do uma série de casos IlImen­
populosa capital de Estado é tllvels. NlIs ruas, o meamo 
hole GOYilDiI, que oCilbil de se succede. 
Instllllllr, em substltulç!o de Pilssado 	 o Cilrnoval, DCllm 
Goynz, que cODla cerCII de Incorporildos ao nlÍmero dos 
30.000 hebililntes, vlcllldos em eDlorpecenles mul-

OS CHINd~s fazem do ~~~doqu~ :~er~~~I::::,:'OSo;:~~ 
baDblÍ grllndes e varllldos IIp- leias. 
pilcações. Além disso, ba um delillbe 

Em muitas povoações, ilS digno de Dota: os lI'riIves ilC­
casas são quasl excluslvamen- cldeDles provOClldOI pela bll ­
le construldas de bamblÍs. Os nilgilda. Certa feita, 101 um 
rllmos e as ralzel &ervem para cavilHo de um dos preslllos, 
fllzer bengalas leves e elellllnte8, que dlspilrou, em pleDa Ave­
mulro procurlldas nll EuroplI. nldil ~Io Brilneo, illordoildo 

I Os seus brotos slio lidos pelo JacJo que Ibe illiraram 
como um legume exceHenle, nos olhos. Morreu, esmaga-
muito aprecIado. do, um rllpilZ cbelo de vida e 

pedlclonarios qU2 deixaram ao o rrigo rlgrllndense é supe- ' • • • oUlrall pessõolI ficaram ferl­
abandono os seus animi'lls em rior ao plalense, que eSfe linDo I CHAMA-SE «cilllng"lt ou dali. Numerosos lêm sIdo Iam­
lugares de~errol!. Em 1924 um foi de menor colheita em con- ' «carrascos,", nos serlões de MI- bzm, os desaslres de lIulo­
navio bãlleelro ancorou em sequenclil dll praga dil «fer-\ nas, 1l0S maUos mais rilstelros moveis por cilusa do lilDÇil­
uma pequeno liha de~e~la da rugem». 05 preços regllldmldC paus lor:u0501l, meno:. ba3- perfume. 
Nova Z2elandla Ao balx~rem de 34$ a 36$000, nunca IInles tos, e Que se deixam peaelrar Oril, assim oconlecendo, Im­
á terra p~ra irem busc~r água lllcançildo pelol! agricullores. ptlos ralos do sol; occupa mas DOt-St, relllmeute, iI SUil pro­
os marinheiros encorrlr?ram um • '. grandes planicies, que olém des- hlblçllo. 

~1~:'l;~I~uád~~1N:ld~ I~~;rn'~~n~:~ ' Eara aflirmdção que f) prcf~8sor velho roclnanle que linha pas A POPULA çÃO do Brasil lilS IIrvores se acham IIlmbem --------- ­
o outomno p deduz. de seus profundos e~'u- sado ali dez anno_, complelll- IIPproxIJna-se rdpldamenle de Iilslrlldils de cilplns, que servem1 

Favorecidas por ~ssa exhlbiçBo dos sobre o caracter .f~'!1 j nrno, meDre ~ó, pOil!'. quando esralou 50 milhõz~ de habitanles (exa- de excellentepllstllgem 110 gado 1..---------.
*"*premalura e pelo perlodo pre-NI~tal, lunda-s~, na su~ opm:al', em a guerra mundial, seu dono ct~menle 47749800 em 31 de 

~ov:~:t~S d~O!~~S:~~~~~~~s ~~tI~~\~ Que o homem necessllu,. P.ill'd s~r deixou 11. ilha para porllcipar Dnembro de 1934)· Em 1920 
900,000 carrol. As estlmallva" pll' dlfOSO, que Iht ~,ucc~da tllll'uma do cODfhcto, abandonaDdo-o era de 50635.605. Em 14 60 ' 
ra a producçllo automoblll.llca de coisa que o f~ça ~ellz, ao pa_~- nellll. DOS, cresceu, po-Ianlo, de um 
1938 variam entre um m~de~to .. , so que a mulher 50 p.or Ih~ nao .** pouco mais de 17 milhOe:;, ou 
~:Oi:m.::..-gdU~~~~rol~dU!i':,?2i~i s~cceder. nada mau Já II~ con' A COLHEITA do trigo rio · d !"édia de mills de um mi­
augmentadll de 45'/0 c reglstrarl· sl.deril dllosa. IsIo resulr" no graDdenlle promelle pnra eMe. Ihao por anDO I das seis ca 
certamente um all~mento approxá dizer do sllb,o professor, do la- ao no uma salra de cêrGa de pifais brasileiras mais popu­
mado de 40% em 1!l:i5, !JuRrndo com· cto da mulher ndO ler de,en- ollcnla mil toneladas ou seja losa~, tres eslão no sul: Rio 
~~~~d~! ~9a(~lgar!Smos com os do, volvido como o hom?m (~ sen- um augmeoro lIuspicloso de de 'aneiro com. 2 milhões de 

Osresultadoadel9H5beneflc!aram t1menlo da responSdb ,lid"de. trinlll mil lonelada~ em con · hilb"ilnl~!I, Sao Pdulo com 
especialmente 11 Ford Molor Compa· ' O qu~ p.e~1I gravemenre 80- Ironia com o 10161 do 11000 1,151.249, e Porlo Alegre com 
:~p~~~e~ua~s dee~~~s g~J~~rsc~~~ b~ee o ,:~r,~:~~ ed ':nh~~;~m ~ã~ paSSlld". 3?1.6í!8; e Ires eslão DO uorle: 
corrente. numa, relaçao de a para p Ih q- --_o -_.0'_' 

1. Conforme declaraçao dos direclo· exerce na mu er slnao umd In­
res dessa empre8a, tal proporção, (Juzac!a momenlaDea. 

~:n~e~tl~':f;~:~, 8d~d:"!~:I~t:eds~en~. é í-;;-C:P~~~~~~o~:~c:~~~~n!lI; Ul~ I'~ ~}1 ~ ~ ~I1t ~~ ~~ r~~t o'j- ~I
~~;ltaJ:I~OS~u: I~~~~':!~~~'o n3~ ~~':'d gníficilçáo dos aconte~lm~Dto~"
V-8 para 193U, Seguodo !nlormes e por 18S0 toma <lS cowas com I 

::"~~el~o~~~~~~"!o:al ~~!~~r :ot:~:;~ ~:~.r Iigeirez:I do qu~ ° ho­
lnnovaç6es em desenho e detalhes * 

technlcos, será brevemente apre-I ' • • .


'

__________ ~::!:~~~~~~'a~e~aC~a~~~~~e~s~~ 
Os terrenos doados a dos a uma dl!rância de 600 me­

, clubes nauticos :~:P~~F~~zmee~':~8:in:~~d:: 
o prefello do Dlstricro Fede- in81dnlanea é quas! impossivel, 

rlll le;r. enlrega, no dia 20, aos 11 menos que o carro não se 
clubes naullcos. d?s .Ierreaos choque com algum obslaculo, 
doados pela munlclpahdade, OI: CllSO em que flc~ria rão chalo 
ponlU _do Cabalouço, e deslina- como umll folha de chumbo... 
dos a cODstrucção das respe- * 
crivas sédes O .aclo leve ~u- GOVERNOÚ;': a Jndla, ha 
merosa asslstencllI de ~ssocla- muitos seculos, um prlDcipe 
dos dos clubes favoreCIdos. chamado Coorg, que fózill com­

lesE q~~s~en:~~ ~~~e~~~~ge~~ 

I
temperaluras mais baixtls. As­
sim em noso ou lI~b:rlto. Co­
mo aquelias Churchil perto do 
mar de Hudsoo, o Ihemomelro 
jà tem descido n 5i! graus ôblll­
xo de zero; em iJcu.r, na S b, ­

ria. jà lem d.scido a <lõ. MdS o maior Ir lo que aié agora se 
lem conh~ cido, foi em V.rco!an­
se, onde, em 1925, cs inslru­
menlos reg!~lradores indicaram 
70 graus.. . 

.. * 
UM aUlornovel a toda veloci­

dade, de 100 kilometros por 
hora, s! perasse de repenle, 10­

578) 

3 -I', 

,L\.ccumuladore~ 
nacloDols e ~lraogeJroll 

QUlllldade c exlra ,. 
Precos sem competencla t 

Eduardo Horn 
Rua 10;;0 P'alo, 10· 

Mais 114 aviões de I)~recer á sua presença ~s cri- ----- ­

bombardeio ~~~5~~0~~~~I~~:il~~S :i~~~:!~1:---------------------.1 
Wasb!ngloo,.24-0 Del'a~ta- esportivo», Offerecia a l.berda­

mento ~a Ma:mha anRUDCIOU de ao réu, semp:e que este 
que hllVl1I asslgnado ~m con- fôsse cal)óz de correr de pon-
IracIo com a Companhlll Dou· la a ponla de seu I~rdim lIem 
glas paril co~pra de 114 no- que o prlnclpe, que disparava 
vo~ hydro-lIvrões de bombar- um arcabuz do balcão do SfU 
delo pela qUilDllo de õ 636,000 palaclo, conseguisse feri-lo 
dollllres. . Com fsro, o ESlado evilava o 
O	número de pessoas que vislta- gasro ~eq~erld~ p~la ~?,ecucç~o 

ram aexposlçao l~rroDPllba ~a~/~~fr~feR~~~sP~~~~~ ~ ~I~~~ 
Segundo estatlstica pu- demnado lognava salvar a vi­

blicadas em Porto Alegre, da. 
a ExposiQão doCentenario .*. 
Far!oupilha foi .visitada pa~ill~o~R!T~~y~~o~~e~O~t~~
por51.303 forasteIros, idos no escravo e companheiro eSliÍ 
dos outros Estados e do sobejamente demonslrada em 
estranieiro. um considerAvel olÍrnero de ca-

Pastas de couro pata collegiais! 

Cintos com modernas fivellas, para

h' 
' 	 omens e el'lançaS 

de Café, levo ao conhecimento de lodos os Inleressados que o
J"abricação especial 4.. sr' Zeferlno Abreu foi nomeado para exercer ° c,"go de encilr­

reglldo dos serviços da Coixa Deslll cidlide, ficando assim In-Casa Bel-ra-o veslldo de amplos podues para proceder, nll conformidade do _ 	 arl. 49 do Reguldmenlo approvado pelo decr, 114, de 5 de 
Abril de 1935 e modificado pelo decr. 335, de 1J de Selembro 
do mesmo anno, á ilrrecadGçiio das conlribuições prevlslils nos 
lelrlls A e B do IIrtigo 45 do cllado Regulamento. 

Rua Tiradellte n. 3 F/oriano"olis Florianopolls, 20 de Janeiro de 1936. 

Lotes em prestações 
(VILLA GALLOlS) 

Sito no logar Capoeiras, municiplo de São José. 
Extensa area, distante 3 kilometros do novo 

Quartel do 14 B. C. e 6 kilometros da praça de 
Florianopolis, Terreno plano, 1'!m optima condi­
ções para construcções, com boa água, luz e 

um grande laranjal de qualidade.
Servido pelas linhas de omnibus de S. José e Pa­

lhoça. Lotes de 400$000, em prestações.
Para mais informações com o sr. 

Pantaleão Athanasío 

PELOS calculos do IIlIlro- Advogado
nomo Vesonnel, o nosso sol 
v~e se aprox:mando do limite 
de lemperalura em que um as- Dr. EDOENK1PiOUEJREDO 
Ira deixa de brilhar por ~i mes- CONDESSA 
mo e pouco maIs pndera viver Florll!nopolls
do que um mllhiio de finnos. 

,~ RUI João Pinto, 35 
- PESCOU ~Igumil co;~a? 
Sim, já IIpdohei quinze p.I_I"'!"')4'!"'_~p!'f!.'!"i)iiiiII-----" 

us. 
- Ah! pallff! Sabe Quem eu Ollerta aos banhi~tas 

sou? O dono desles lerrenos!... Vende-se um terreno em Coquel­
_ E o lIenhor scbe quem ros, na Prola da Slludade, com 22 

~ou eu? O maior mentiroso metros de frente e 70 de fundos. 
ç ç 

destas redoodEzilS I 2s[Dlorma ões nesta Redac llf5-V_S
Cal'xa da Apos"'ntador."a a Panso-"'. dos 

~ 'lo 'lo ~ 'lo'" 

Trabalhadores em Trapiches e 

Armaze s da C F-


n ~ I e 

De ordem do Direclor-Presldeale dI! Cllixa de Aposenta­
dorla e PensõeS dos Tr~balhildores em Trllplches e Armazens 

.., 	 SALVINO O" FONSECA
30v - 28 Represenlilnle da Caixa nos Estados de SaDIa CIUharlDiI 

e Paraná. 
41) 2 

h;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;v;;;;;;. -;;;;;;;2i;;;;. 

MEDICO ESPIRITA 
fornecerá graluilamente, aos leitores deste jorDal, 

consuUas sôbre qualql1er lmelestia. Mande idade, nome e 
alguns symplomas do que !olfre, com envellope seUado e 
sobrescripladB para a resposla. 

Caixa Poslal 2538 - Rio 

Tabacaria Bahiana 

Visitem as suas exposições de Obiectos para Pre­
se~les - Perfumarias - MaquilIage - Arligos para Bar­
beIros - Cuidaria fioa -Novidades em Vaporizadorel e 
flocolls - Lindos Estôjos com Cbafulos e Artigos para 

fumanles. - Variado sortimenlo de Cigarros. 

4) 	 OOV-19 "_______p_l'â_ç_a__I_5__d_e_N_o_v_e_ID__h_ro_,_2_3_-_B__-' 
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4:_. 	 o ~STADO Segunda.feira, 27 de Janeiro de 1936 
sm 	 g 

LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS DE CONSTRUCÇAO 

Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 

• 	 ACABA DE SAHIR DO PRE'LO • 
• 

•• a 23. edi~iio actualizulla do •
• GUIA DO ESTADO DE • 
•• SANTA CATHARINA •• 

_ 
• Editado pela Livraria Central de • 
• ALBERTO ENTRES • 
• Florianopolis ..• Caixa Postal. 131 • 
• Telephone, 1240 •• - Santa Catharina • 
• Endereço Telegraphico: «ENTRES» • 
•• Livro indispensavel a todos pela sua : 

grande utilidade informativa • 
: Portatil e completo • 
• o Gula abraoge OA ReRuintl'~ IIs8umplos:.
• 1-OEstada de SlIot. Catharloa em geral. • 
• Informações gerais .Obre a divisão pollllca, ad- • 
• 	 mlnlstnH\va, religioA8, repartições. Impostos. ~to. • 

- Indicações uteis: Sllrviço p081al e lelegrapblco. ••• HOfario8 e preços de passagens das cowpanhiatl • 

• ~err:~aV~aJ!8~ra~:;~~~eç~~rr~~~~i:~I:Vl!r,r~M:dl~~: • 
1 O M I I I 

Im 
• - I ua C1111. • 
; ..OCI8~t~~~af~~t1f~~~:: H~:&i~~l~~õle~p~~~~~,Ii:·t/~ • 

• Indicações uteis: Melas de transportes. Pltwos e ta • 
• bilHas de transportes m~rltlm( , 8. terrestres e flu • 
• vlaia. Dlslancla!' klJometrlca8. • 
• C Indlcldar geral do Commêrclo, das 10- • 
• 	 dóslrlas e P'Dflssiles. • 
• I A Capltal - II Os Municlplos 08 ordem ai- • 
• Phab~i~iÕdf~~Ad:;o.~~~t:~I:~í:s~o Estado, • 
• o Gul" do Estado de Stn. Catbari08 é a UNI. • 
• CA OllRA neste Ilenero que NÃO SIGNi f iCA UMA SIM· • 
• PLES CO~IPILAÇÃO DE ANNUNCIOS S!!~I SYS1'EMA, porém • 

coilecciona tudo que se torna indispeosavel ou •• utiJ para um Indicador seguro do corowérclo. da8 • 
• induslrills e da vida em geral de TODO o ESTADO. 

• coordenando a materIa systematicemente. • 


• 	 Acompanha-o um novo JDuppa do Estado • 
· 8$000 •P d G• reço o ula com o mappa- . 

: •••••••••••••••••••••••: 

Os ESTA1HLIZADORES DA 
"MUSICAL " SÃO PRODUCTOS 

DE REPU'l'ADA. F l\.BIUCA NO 
RIO DE JANEIRO 

Temos o maior prazer e 
interêsse em demonstrar a 

excellencia de sua fabricação 
e funcionamento. 

e Estabilizadores de 

corrente 
_ 

A guerra na Arriea IDeseja alguma 

coisa? Oriental 


--Receb"r vencimentos 10~t~' J4~~~e~b~u~~~~~I~ 

ou juros de apoliccs; He- '.Iell'rapha que chegaram 110 

glstrar contru(·tos ou di· Com mando Geral seguras in- ; 

plOOlRS nus Rerlllrtições formaçõe,. segundo 1115 quais i 

C/lmveteDtes: enfim. rea- relevnnle~ fôrças elhloplcas 110 I 


~~;[o i~~!~~~f,çt;:v~C; mando do «ra~» Cassa deslo·: 

rJIíClltl. cn. florienopolls. caram·se nesles ui limos dias 1
I 
S. PIlUJO, Riu ou Porto ~:I r~g;:ao I~:,;;'e~~~o p~d~lr~~~ : 

Alegre '.' offen~ivD. foi decld,do deler I 


-Ae6lgllar jornflis e re· o In.migo, IIlacaodo.o vigoro-

VlstbS, ou tuzer Vf(lpa· someme. A i'Icçiio, que aurpreen· 

~~~d: tl~rc:!:~:~=? modero deu o adverS/lrio deu lugllr /I, 


-Comofltr livros dl- ~~~~~~iddr~~ ~~!"~f!:~'2~u~2S:il 

d~ctic()s.· rOllllinces. li· 2,~ e concluldos onlem á noite I São em numero de 7 por mcZgurlno~.ou<iubl<iuerpro· com o complelo successo nos· 	 O) dias que uma Senhora pcrdt cm
dueto do pharmucía. la - 50 Com os successivos com-I seu bem-estar quando soffre: de irre .. 

voura. jndú~lrill. ele? I municados serão dados dela. , gularidades. 


C·~. dia de ,offrimcnto é dia perdi.
qu-;;jqI:~~I~~:~r~~~o.~~~rr~ lhes sõbre a balalha. O geoe- : do, é dia que não conta para 3 aJcgria 


dhndo Me do pedido IDa· ~~e~r~~:~ldi~~~r:'~~O~~iioNd~1 
 de viver. 

xima flj';' lriçllo ·.' escr<.wlllura em todds as suas ! .., ..im. "A S.udc <I. Mulher". que 


comb..tc c evita·,-< i:.,commodos c ai"O Estado" fórmas no lerrilorio de GaJla: 	 Enfermidades Uí:crinas, l~scgura o 
~c:.;.rcscímo de 7 dias por mc.r na~~~~uft~';~~~t:.I~/~~~~!lr· ~~~::,!. oU~o~~~~~ ~~~ii~r~~~~ : cxj5lc:r.~:3 de uma Senhoril.. 


IlnDca pllra !cr:liznr e~- dzu a conqu;sti! de Negh~lIi. \ Faça :1 conta de quanto! ~nos de 

ses e oUtrOH s'~rviç Cl s. . vida rCptd~t3 para uma Senhora o 


u~o pcrm:u;"r.ntc do grandt: n:,mcdio. 
Ppixadores extre- I 

____ mistas sob as pena-'
C IXAA A lidades da lei I 

ECONOMICA I<'o 

10 R~~i~:~~j~f~!x~~~~r~~~o~:~~ :=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=o: 
50 con,rd o molorbta Hilarfo 

Ninho de e.w:alldalos Rodr!!/,uell e academlco Maxi- O advogado 
Rio. - (pelo Correio). - mino NOllueire ele Mrdeiro'l e J ' A 	 . S M' 

O «D'ilrio Carioca» de~unclil Uacuri RIbeiro d~ Assis 61ls ose CCaCtO oarcs Orelra 
os (!buso~ dos 111108 funceio- los que em Dezembro úIIimo dcoOmD~UtandiCOaqUaeOscos~.etul_ osuaclllleenxl~Srcedresat~u:llpPrio'/lfI15;~odOpelrni!tnetreI0Ilr
na rios da Caixa Economlcl' , loram preso!! qU;lDdo preten· ....~ .. ~ ~ .. uu 

que estão cOD~rruindo drrdnhó' diam !lixar o monumenlo da C· t d A JJ - J' r d I 
~~~~ cd"om P~8vo.Pfb~e~~~SII~c~~ ~:5G~~~r~~ do Brasil, no Largo 9 o~. ~ e ppe açao e o. lUZO < e era 
Ci!lxd um e8cl1nd~lo. QU~ estiÍ O motorista ~m queslijo,een.I~~~~~~~~;;;;~::;:;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;=:~
11 exigir 11 intervenção d<ls IIU· do estrangeiro, Viii ser expulso I. ­
lori,jades, Os prejuiz()s de- do t~rrifcflo nacional per hll· I 
corren!es p~ra a Caíxil ~ão ver infringídoo tlrtigo 113. D. Companhia Alliança da Bah_ia 
enormes. 15 da Con~llluição Federal, e _ 

PrOrOgaçãO .- ~~rãllo~ll!q~~mga;r~~~~~laa:~~:~ -DIl-

Foi proroll'ild<l por maIS t6 da jU <.liça, Seguros Maritimos e Terrestres 
dii!~, a contar de h :) j~, 11 C'ln·I----------- Fundada em 1810 _. Séde gaqla
~~~en~I~lggsara ne~~!~:~il~:nlá O Ne1fzI~:::iít:Sz:~~a um Caplldl Realizado Rs. 9.000:000$000 
Fôrça Pública do Esll1do duo Dizem de D ..s~ié que o Im- ~ee~eprovna-sa·bml'I'·adiasd~~ mlll- de ~ .o3020 .: 00oooo:.000000!oooooo 
rllnle o exercicio do corrente d H I Q I .. ~ ~ .~ Uu 	 ... 

11000_ pera or lIi e ",ei assié. servin· Opéra com taxas minimas em seguros de 
______~---· Ido-~O! f de uma metralhadora, Predios, Mercadorias, M6veis, Alaguüs,

MontepIo a.briu ogc c(,nlra um av!lio iI~- T."anspor"es Marl-timos e "'luvI-al-s. o Monlepio dos Funcciollél. hano qu~ vôou no dIa 19 :m. ,< I· J 

rIos Publicos E3.'aduais fez no b'eOp.~Nt~ocu'~ilnda:o· ICCTrou DO en. Agentes em Florianopolis: Campol laba & Cla. 
dt 23 I <r; ~.. Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobtado)
lo~ lol~l d~j)r~~ ~~;.$OO~o aVilÕ tanlo atlingir o apPdrêlho que CAIXA POSTAL N, 19-END. TELEO . «ALLlANÇA" 

contribuinles. . , ~~~~VUd ?o'i~"ntjde ~:;~~~Íí~ d~~~re~ ESCRJ,~Ógr~s :~OLA~ÜNA ~·?~ijAHY. 
Ad' di' Sub-Agentes em Blumenau e Lages 

la 	 a a el 1~~4-~P~)=====~======~~=ISACY de neutralidade Caixa Beneficente dos Empregados do Mlnisterlo da;;;;;;;;;o 
WMhing'lon, 25_-Affirma-se De ordem do sor. ~~~~~o~e~ t~~~~o ~~!~~!i~~nto do. snrs, soclos, 

em circulos democratas dos que d~jxo de lazer a 2' convocação para a sessão de Assembléa Geral 
mais informados que se accen- que Iria tralar das etelções para o preenchimento dos cargos vagos nll 
,ua /lO Congre,<so um movi. Ulre<:toria, em vista da letra (c) d!, artigo 13, dos novos Estatutos or8 
me~.t~ de opinião,' Que parece ~r~~~fqu~~e :::~~~~ ~~g'!e::,rr!~~'gsdoP~~nd~~g~~~~d~s q~:r~~!rgV:~~IapOiado pela Casa Bronca, no questlio Dllo seja o de presidente'_
sentido de addiar a dicu:!,sãç Secretaria da Caixa, em 24 de Janeiro d? 1936. , 
da lei 5ôbre a neulralidade por O 1 secretar.?,!, Ires ou oHo meses. Iralo Paladtnp
I 46 	 3 v·· 3 

'1' A ida do ministro
ViIIela ao Rio Todos os materiais agrleolas 

, _ Salitre do Chile e ADUBOS completos VIANNA 

I 
Buenos Aire~. 24 -As lIulo- SEMENTES de batatinhas - mamona ­

ridades n(\vdi'l aguardam com· Cereais e pastos. 
imunic~çlio das aUlorldades bra· Arseniatos - Pulverizadores - ARADOS 
I sileiras sôbre a dali! dd pro- e Carpideiras. 

Não comprem insecticida com : moção dos gu.udas·marinhll di! Peça gratis o nosso ALMANACK e folhetomáo cheiro, usem SACY, o in­
seclicida perfumado_ lurma de 1936, /!tim de provi- sôbre Algodão 


Peçam a seu fornecedor 
 : ~~~[~l:rd::m~~~·ha~ q~:rl~~f ~e~ ARTRDR VIANNA & (liA. LTDAAgente: A. LHEDREOX 
Rua Fellppe SChmidt, 9 (sob,) presenlar o presidenle justo ni! Rua S. Bento n' 1.4= Caixa Postal, 3520 


cerimonia. e: provavel que São Paulo 

~29!!""'------~If>!!"'V•. -""'!"l'!luiml"'"lro viaje n~ cruzi!dor. 


_----.811111...11111111.8111111_._•••, Or. Fulvio Mucei 
TNII•• TOSSESi BIOHCHITES, DORcTELEfUNKEN-OCEAN· I I IDVOGIDO 111 CDIUI ElO PEITI7 

O novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE- 11 RUI IDã, Pil'l •• 18 hta.. Filei ! IEPlllPEIIlDD1LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diHusão. .., D II ~so72ado~ 14' 
Estabilizadores de tensão cKOERTINO.-legilimos-lndlspensavs!s para compensar as 0:7 ho:as as as USA! O ,"OOE"O&Oti. 


05P 	 VINHO CREOSOTADOI 
L

Ca~f~BsoesHa;p~k'~ca'siÁeludicB"fiõ;iá;õpolis I ;. POhOOC :.!~Ola;:-:::: 
li ..... CIII. Ú 11 lUa III.I11ifiliais ••: 11....... 1.1.,111, Sã frl.ciscI lI.111I • Ül191t. ; ur das. birras, ele. 
 OM ..colltro,. ,.....p60--_.......,,10'·- d Sul E' H I FSPRG I ' Comprl·se, Plilndo·se OI me-M 	 t &ri t C08 ru O permanen e em ruzeu-o o -- at. . erv. a ~- . .	 ;:bOleo preços. Unle. JO'lberla ....... u,..__..-.
7·D 	 ."Iorlz.dl pelo Blnco do Brull 

• •••••• _ •••___•• ~ohertoMe.!Ier-RIITr.I.i:.\.4( 
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s·•••••••••••••••••••••••••••••••••• IA urna com as cin­
• Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma!: zas de Kipling SENSACIONAL! !• Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!. Londres, 24 __ A urna 

com as cinzas de Rudy- A Chamma que gelai
al'd Kipliog foi collocada Refrigerador a kerosenena parte da Abadia deO CONTRATOSSE I 

, 	 E' o remedlo cujo effeito Wtlstminister reserve.da (ou a electricidade) 
, sensacional. MedicoI n~ aos poetas. f'tmcciolla em Qualquer Lagar Embora 

tavels o receitam. O acto foi precedido por Desprovido De Luz é/ectrica!
O CONTRATOSSE' Itlo" um serviço religioso. En- Produz Gelo eSorvele Conservl os Alimentls!
fenslvo e o maior tonlco tre a assisteocia viam·se :Sem Ruido, :-em Motor, Sem desgate. Consu­

~.~~~~~~~~~~~~{~ pulmonar que até hoje foi o primeiro ministro Sr. mo inRigniflcante. - Grandes facilidad*'lsr., 	 descoberto. Tem mllharce Baldwín, o embaixador da de pagamento.
de aU(:stadoll verdadelrOlo$ França sr. Corbin, mem- Amplamente garantido. Combustão perfeital 

• OU~DA.DOl AOCEITA E t Ó o "OONTRATOSI!!JB- • bros do corpo dlplomatJco 
,••••o®~GGe,C~j~@~~ ;,.)~,, ;I~~•••(j.e........ e numerosas figuras da 

_.__ _ _ ____ aIta sociedade e do muno 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• d:::O_l_it_er_êl_fi_O.____ 

: ~ N· I ~ N : Baurü Radio crub: IIl~r~~~ a~l[}n~ O aVo~~~a-~: l'i~~~r~'a~:ú-RZd?~reg~b• li U lJ ~ U • annun c- ia a transferencia 
• 	 • brevemente, de sua esta· : ·ção ra,Ho·dl!rusora, para !· • aea~cas/.olií 	 r . • os altos da cidade na vilJa 
• . .. . 	 ~,_ y [ , . - \ . . • J arJim BeIla Vistà, em ter- ~ 
• ~ 	 , , • reno que lhe foi cedido pc- I 
• ____________ •• lo sr. Alcides MoreÍl'a Lei-I 
• --------..--.-- • te, e no qual ral'á constru­
• • ir a séde social e levanta­
• Transporte rapido dE passag~il'os E cargas com os rã a nova torre. que terá 
: paquEtes GftRh Hfl:PCKE, ftNNl'i e MftX : 60 metros de altura. 

• 	 • \'ct~'!$~q!rqrctfge ~Sasião,• Saídas mensaís de seus vapores do porto ~e FlorianoDolis • uma dus m!lis upru8iveis e conlor·e 	 e lnveis vívendm, de cCoquciros:t 

• 	 • ~~~~i~ll~\~f~~~~O~lli~~)p~~~d~~~n:~~te 	 e Uü 6: iiGVC pcça3, além de quarto, 

• Linha Florianopolis-Rio de Ja- Linha S. Francisco Linha • :I~~~'~~~a ~,i:~v:~~~~':!a~o~~r!b~f~ Refrigerador «E lectroluz» Modelo L 2
• neiro, bscalando por Itajahy, escalando por FlorianopoJis. para Ire, VilCC"" água encanuda, 
• 	 S. Francisco e Santos Itajahy Laguna. ~l~~~;tgrc. sanitul'ía e cfcctrica, Está resolvido o problema da Refrigeração 
• • Tratur com o proprietarlo, DO no interior do bstado 
• • ~csmo fll'edio. aO.V.II Aproveitem a estada do representante da 
• Paquete Carl tlCEpcke, dia l' 	 . -. __ _ __..____ fábrica que tambem terá o prazer de mostrar 
• Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • 	 as afamadas Enceradeiras Electricas e 
• Paquete Carl tlCEpcke, dia 16 	 • A f' ~ cçáo ou a realidade Aspiradores de PÓ marca-EllEGTROllUX 
• Paquete Anna, dia ~3 . 	 dias: • do })ctroleo Visitem a EXposição ú No G. Mofru, 31 
• Saldas á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • Depois de Alilgoa~, o R;o Distribuidores: VIC';-OR BUSCH & elA. 
• • Grande do Sul ... 
• Embarque dos srs. passagei- Saídas: • Dizem os iornais que o ar 38) 	 15 v.-4 
• 	 r08 até ás 24 boras das Saídas á" 21 boras ás 21 boras • Paulo Crich, profissional que I=~.;~~.;~~~~~~~~~~~:::::===;;;~=;~ 

vesperas das saidas. • D.ercorre Vdrio~ municipios fa- ~illi!rtlIXIIXICliJIXIIXlIi!Ii!IXPIXIIXIIXI~mlillllil
• 	 zendo pesquisas, affi rmou ter 111 IX!IXIIXIIX!IXI IXI.IXIIXIIZJIXIIZIIXI IIJ 
: 	 .-- .-._ .-- _ ... ----- .. --.- - - : ~:~r~~~~rl:tra~.~~:~~d~e~~o~a!~ li) Nada de °xper; encl~ato( I§I
• 	 A' Todo o movimento de pa3silgeiros e cargd:l é feito pelo • DOS de propriedade do fazen- 111 \;I. ~,III
• VISO Irapiche á RITA MARIA. 	 • deiro Paulino Dorndles (será I . di 111 

PASSAGENS: Serão allendidas mediante apresenlação dealle:llado l'e vac· • e~te felizardo Dornelles pareo- mas Sim, o reme o li
• clna. E' expressamenle prohibida a acqulsiçiio de passagens a bordo, fe do ~r. Getulio Vdrga~?) . 
• ORDE~S DE EMBARQUES: Para iI linha de Floriilnopolis-Rio serão allen· • Já agora i:3sa nollcia, que, t fr' Ela 
• didas alé ás 12 horaS da veapera dil saída dos vapores «Carl tirepcke" e "Anna». • afinal, não se sabe aindd se cer O e e lca~ IZI 
• Para as linhas Florianopolis-S, Francisco e Florianopolls-Lagunil, até ás 12 horas • merece fé, é recebida com mais ~ 	 . JI 
• do dia da salda do vapor «Max.. 	 • f iezd pelo público, - diz o iI O sr. Bernardo Ramon Pouey, residente à li 
• Para mais inlol'maç\')es com os proprietarios • :~0~f~~~aasUI!:r'e~o;;;n~~5!~~~~ I Avenida 20 de Setembro, antiga cueira, Pelotas, 111 
• 	 CARLOS HOEPCKE S.A, • leo (o que parece não soffrer CfI Rio Grsnde do Sul, diz: .Durante 8 meses, de ca· 111 
• 	 á rua Conselbeiro Marra n. 20 • mais dÚVidas) nfoguem mais se li) ma com uma perna cheia de ulceras, as quais, 111 
• I 1-'. • espanra de que o precioso ml- li) ~:V~~8~lj~ ~:~ :~d~~a~!~~~i~~r~oflrendo dores hor- 111 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ner.,1 seja encontrado tambem ~ Cançu10 jA de tomar remedlos, desanimado, 111 

em oulros ponlos do pais. iI encontrei um bom amigo que me Indicou o cGA- 111 
"'••lBlII""iUlUft'lliimlillliaiiiiiHi':·:·'ii':·:"·:·IU'"üüiliillUU-::=:::::iilill::IiiiliilllrUII'III:m:==ii" . E assim caminha o Brasil, 111 LENOOAL•. Operou.se então um verdadeiro mlla­
..... Da ,i' . • unI! :lIi1llü & 1Iii&W1:I: 1111 i Iliiiilmllll Ih.. lOevlrav~lmcnre, para umd éra rtI gre. pois, fiO fim do primeiro vidro jA pOdia ca. 111 
li! 111 ~:/~~:;:~~:r~ev:.ue, a bem di- ~ mlnhar, as dores desappareceram e das horrosas 121 
111 !IH Por isso é que o brasiieiro iI ulceras só restavam as cicatrizes.. 111
•	 I!!! 'em uma esperança cega no lA1 (firma reconhecida).J-I t I11 a9e,,..", t · IC o e ~ futuro e não se fmporla muito m Nada pois, de experlencla8, mal!, sim, ore· 11li .:::; 	 Iüi com o dia de amanhã, E' que IX! medlo certo e eUícaz que é o .GALENOGAL., unl- 111MI 	 I 
I 
11 Wi eJle sabe que, ne~ta terró, o re- iI co depurativo 8cientifico, que allivla as dores 10­

iiü médio vem sempre de onde não 111 go ás primeiras dóseB e dt'stróe radicalmente a 

Estabelecido em excelIente prédio, de construcção moderna e • . se esperil, e vem, geralmenle, ~ Syphllls ou o Rheumstl6mo, com o uso de poucos 


~m cimento armado. üã ,e~ que se tenha leito muilo iI Ir8sc08, sem at8car o estomago Dew Intestinos. E' 
Agua encanada em todos os quartos com J' anelas para as ruas I'" ebforço pdra Isso. Somos um IA! O UDldCO tredmedio qute 81?ásntçahreBulrta}dhosd positivos,

I 
.= 'anlo despreoccupado e um tan- IXI quan o o 08 OR ou r08 J en am a a o. 111 

Trajano e Conselheiro Marra. Li! to latal,sld~, e com multa razão. /ti O .GALENOGAL>, fórmula do eminente me- IXI 
Espaçosa «terrasse» sôbre o 3' andar', com admiravel vista para I!!: Aht está o petroleo, para o con- iI di co inglês, especialista em syphl1ls, Dr. Frederl- 111 

o mar e cidaúe 	 Eu firmar. /ti o W. Roman~, encontra·se em toda8 8S Pharma· IXI 

I 
Tratamento de 1a. ordem :::i O paIs anda ás vollas com li! ela8 e Drogarla8 do Brasil e das Republlca8 Sul 111 

P i t . MIGUEL DAUX -I'" lerriveis problemas financeiros IXI Americanas. M 
ropr e arlO 	 .~ Os nossos financistas, segura~!XI 46 Ap. Apr. D. N. S. P.-N. 211 IXI 

Flol'lanopolls . Nua '1'.'aj6no no. 4. ==. m ~nle. não os resolveriam com 1illlllHll2llililBBJi!!õ!liJ!õ!liIEllllilllJllllIIIIIfI1fIIilltJ 
13-P. 	 III! o cilfé, nem com o algodão,I Iíi nem com outros productos, de •• .- I•• 

~••••IIIIIl••DllIiliF.BiiDiii!i.III!1 .liiiiiiB~~~IIJ~iillIIlI_GP" ~~epr~e~if~:b~~~ss::r:r dt~~~~ • • 

IlIlIllIlBIID••••iDillll!iiUiiiiiiliRmllII.IDilIitIUiHiiRlliíffillliiiiiiEiImIii... ~~!á~;a~::~~~en~o~~~~~~ nnu~ Dr. Ricar~o Gottsmannd	 11 ma coisa Qualquer Que cáia do 
li céu e resolva a si 'uação. E es- E.x-chefe de cUnica do

I Um eafe aromatieo e sah.oro$' I 11 ~~e~~~~e~~ d~e~~~. :::j~~~ HOSPITAL DE lY'1JERNBERG· = ra da lerra,.o que, afinal, faz o (Profs. L. Burkh_ardt e E. Kreuter)I 	 - mesmo effello. 

l 
umapaIe~ fra agradaveI ! 11 m~~~e :~:rO~~ã;o~~e~::I~::!~~ Especialista em Ul"ul'gia Gemi 

te emprehendedor... Alta cirurgia, gynecologia (doenças de

sRómIeOnte B	 I vende-se ~:: n~~mi.i::;no RAN(")O 	 Cirur;:~~r:;lte~~a:e~~oso e1 == districto de João 1-~:~~~'COm"4g operaçõe~ plastica.(j'AF'E' 	
DII_ 

111 ::'i~nm:~~~:Dte:~a~~:f.:'r~V~1 p:~~:: C ltor! 
ode....á V.S. encont.... ar, ....eunidos, esses dois Jwuzel'es li ?:énr!0:!~~c~~le:;~r~~!if':f~b~n1~ o á rua Trat~~~p:~n~~ 1~~ 12, edla 15 á816.oo)0:'8Up distante da capital apenas 4 kilome· Re8tdencla fi rua E8tevea Junior, 20. - Telephooe - 1.131 LI I Iros. Vêr e tralar com a proprieta· • • 

...........IIIIIIIIIIIII.llliiiUiiIlIl•••OIDR•••' ~~~u~~va d. Martlnha FranCi;;v~:~ ••loij v.-ltt­
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ausencia do ministro_O___ __ e_~e_fórS-rI,AE_S_T_A_D_O D_aqu_i da justi~a 
' b t ' IA «1ingua brasileira» I ~ Rio 27 - Tem provoclldo vivos commenlllrios 11 esladaOnde esta o oa o •... d;i lIlurgem ao VIDA SOCIAL do mlnl~"o da Justiça em São Pllulo. SI s ex. IIves~e lIelluldo

«chalcirísmoJ)". para a Paullcéll ne~sli!:S ultlmoll dias 11 ~ua Vlall'em linha, desde 
1011'0, umll expllcllçao loglca: foi assistir á~ SOleDDld~des com-

Rio, 26. _ ° presidente dajem São Paulo uma agradavel ~;o, 27 -:: Realiza-se ama· ___ memorallvas da fUDdaçlio de Plrallnlnga. E' verdade que o sr. 
República, DO despacho de on- permaDenclil em Paris. E o ge· nh~, no salao n.obre da Secre- I Ráo, frequenlemente, vai a 54\) Paulo. Valia e meia o mlnllltro 
tem, allslllDoU, na pasta da neral Waldomiro estlÍ arrumdn· tarld. de E:1ueaCilo eIlCullu~a,.a . Innlvllrsarlos da Jusllçcl de!apparece do velho casarão em que funcclonll o 
Guerra. um decreto exoneralldo do as malas, COíDO o Illdlea ti manl!e~tacao~ue os I Ilellee uals Transcorreu, ontem, o annnlver. Mlolsterlo e do seu conforlavel e moderno appartamento DO e· 
o geoeral Waldomiro Caslilho divulgação cio decreto e ilV~sar br~sllelros vao pres ar 110. ~r . surlo nlltullcio da exma. sra. d. Adu dlflclo Pllysandú.

de Lima do cargo de Inspeetor de certll~ declllrações parlicula· francI5co _Campo5, 5ecrelarro Unhare8 Pereira, e8pô88 do 8r. ma· Qualldo O reporler dlÍ pela falia do ministro e Indllll'lI do 

do JO II'rupo de regiões e no· ' res de que elle Ilão mllis par· ~e E$UC3Ç~0 eTCu~;ura e vere~· ~~~~~~::~~~~~~f~ Pereira, repre· seu parlldelro, 11. ex, rellppllrece dizendo que uteve em São 
meou pora 5ubslltul-lo o lI'ene· ' IIrla . or re enco ro a' _ - Pa880u, ootem: o natallclo do Paulo.frol Góes Monlelro. I Nlnll'uem pells~, porêm, que A causa dessa mam estaçao nOSSO estimado patrtclo sr. José Gil, São vlllell'IIIturll5 curlissimlSlI Iransformlldas, ás vezes, em 

A notll omclal diz slmples- esse militar escolhido vai r1ei· é o fac~o de .ter sido posta em contador do Banco do Brasil, em «rald~» élutomobill5t1colI ao Clube dos Duzentos. 
menle, que 11 demisslio do pri- Xllr as n05sas terras fuglnd() "xecuçao_ a I~I lU~ est~~el~lc~ril JO~~~:~m aunos boje as .enhorl. Destll fella, porém, o 5r. Ráo alonga Indeflnldamente allua 
melro foi conseQuencla de ha· ;110 calor, Elle s~gue p~rd esru· designaçao a. rns:ua aSI el a oh,," Noemia Guedes, Zulel~e Sobn permllnenclll em São Paulo. 
ver aceit/ldo uma outra com· dar a oril'allização do Exército nos I.vros dldaCIICOj usa.~I.S Maria Ribas. Dílhla narurlll curiosidade com que a reporlllgem políllca 
missão. ESSd outrll com!fllssiío fran~ês, findo o ~uê,. de regre~· ofHclalmenre nas esco as pu I· VI I t vem lodagando: Que e51ará fazendo Da lerrll bandeirante o ml-
é o IInouociado passeio a fran· ;so, Trá ensinar a missão mlh· Cd5. '. . a an IIS nlstro da Jusliça? 
ça . .' . _ Itar, Que 11 Franç~ aqui ma,nrém lal~r~ :~~eP~~I~ FWh~~Clualll no~l: ~~r~:l~~o~~~ga:::UI~~!;mp:.~ Ha quem .alflrm.! commenta o «Dlarlo de NOliclas», qu~

Como la tivemos occaslao de . ha vllrlo:o annos. como e Que . . aagelro.: Orlando I'amplona Oacsr a Ida do 5r. Rllo 11 Sao PClulo foI provocllda pelo espllDro que 
dizer, escreve o .Correlo da ise orgClulza, IIdminlelra,. reguld' Perlumarlas n~clonal8 o estron Schernat, A. de Castro, J . 'Fuscb c O acôrdo gaúcho fez na5 all1l5 espherll5 de pollrica federlll... 
Mdnhã», 11 lei orçamentarlo, afim ;mellta e instrue uma lorça ar· gclrus o mais Imo sortimento na Pedro A. ~erclrll. . . 
de PÔ" um p~radeiro IIOS glls· mada de lerra. E porque é as' CASA MACEDONIA - Seglllr,,;m, hOJe, para0 norte Uma grande eltaçao CARJ;JAVA1
tO'5 e;travlIganles com vlageos Ialm, ulI:a conclu~ãO logicil se A Caaa qu~ ~~!ia::r:to vende. ~~i~oa~~~~ur~fe8~eS~~ét'Dias~aH~~!~f~ l.ll 
mais ou menos iDutels ao es· : tem 11 lIrar de tudo: é que os 2A :lOv·J6 Coelho, Ernpsto Sooto., Julio Fer· radio-diFFusora ­
trang~iro, criou embarllços ás : InSlructores Imporlé!~oa para nandes, Helclaa SC,hlesky, Santlnba _I : _ " 

m;ssõzs Que não f05sem per.l.trílzer alé IlÓ3 os en. smameotos C clave integra O!lvelra. Michel Samce e lamllla e iXX A Marmha vem ahl ,
milnenle~, como li! represelltll- .da Grande Guerra s~o um boato On - SI~~ra.::.o~e~t~·1 do Estado, segui. João Pessoa, 27 -. O «A Marinha vem ilhi t ", o 'In­
ÇÕl5 diplomallcas e consulare5,I Ou Isto, nu, entélo, o Que é lista rRm, boje os seguintes passageiros: govê;:no contractou a IDS- i leressanle blóco dlrill'ldo pelos° chefe do govêrno vetou e5sa bOllt? é a fio.alldade empresla· I~adrc Antonio. Alexandre Sá e laml· lallação de p08sante es-! loven5 Nery Mour~, EW41do 
providêncill, porque dZ5elava da a ex.cursao Que o general rll~a~cer:~r~';:la~llt~~·o ~Oo~cla~ I ~~ul~(Jl}l';[..t~R~I~~el~ado'í~h~A~::::~~: tação radto-diflusora, com ~ Morltz e João P/nlo da Luz, 
proporclonllr ao ex-Interv~ntor Waldomlro acelrou ou pediu Vl pro\,inelal In'lellrahsta, com I~ugo Havcrnotte, Walter Zumbllck a firma Byington & Cia.. l lendo como mllscOlfe 11 lolere,· 

d Ch I 1\ Municl l'IUbalClsm Faracoe Walter Haher. In t ca l't I e l' d ~Qore menlnll Anna SOllres dos
.C. d presençd os e e • es a p a, r a Izan o SlInlos reallzaró na noUe do11 \\\-- ­I . hO Ir. rlneu M u ... - ~.......... DaIS e C?ordenddores de lodos INascimentos uma velha aspiração do dia 1 o' de fevereiro proxlmo, 

- racab"'r os munlCIDIOS de SaDia Ctllhd'l E.lá em lestas o IRr do Br prol pOVO e contribuindo des· uma solrél car:Javlllesca DO Ly·do va~ .. ~ ~ lIDa. Alvaro ~'Iore., com o nascimento 'T I CI b d di d
Foram tomadas provi':ências do scu prlmogenito, que na pia bap· se modo, para o progresso rll . ennds u, e, e oca /I lI05 

notas de carac er pollllco e assentada tlamal receberá o nome de Alvaro. cultural do Estado com 50CIOS ~~Ie c 11 be e as rllrecto-
Rio, 26. _ !"o! ~anccionadll !lormil!j r~!a!iV !:nenle <lO pro Falleclmentos a divulgação do seu'nome ~~snl!o 12 de Ago~to e Gu­

p~lo presidente da R~pública a ximNo plellob.elel'lodral. d' I'd- I Foi aepullado. ante· ontem, no no exterior. «Os' marinheiros» lem·se reu­
resolução do Poder Legislativo um am len e .e. co.r la I a· Cemiterlo dos Coquelr08, o menino _ ._ Dido consrantemenle no clube 

ri~:rer~~td~IZÊ:u~~~~~ ~t~S~I~ ~:n~~a~he~:sll~t~~ICd~:'s c:~:t ~1~~~"d~lIsii~!~I~~n~~I:~ary~etd~~: ~ • da ,collloa .e o prolrr"mma lei 
PúbllclI, o crédiro de 76800$, dat0511 preleltos, vereadores e rectorla de Estradaa de Rodagem. Aotos DS. 200 e 208 esta organ ';f,ado, delle conatllo­
pllra occorrer lIO p~gommlo juizes de paz. " • 08 chaulleura. Mario Róvere do veirlas surpre~HS. 
devIdo ao prolessor em dlsPo- EMII!S candidatos, ~~'pois de venf:.~~,:'\as~~~~! esla. ~:~~r!ngp~lo::;~~n:!~~:~srvng: Clube Doze 

~~~I~;~iXiduj!::~~~~eve~~~::; ~;:~~~:F{~:o~~d~~~~~~Il~l~ ~~~D: ~~~p~~~f~~Yá u~u:· c~m~:r\"J. i~::!~~md~~~~:ê.n;a ~~~~~ ~~~~ ~~~rid:~~L!r*~s:~!~~~ 
do Rio de j.me;r", dr. lrlneu rá 1I0S surrragios dos camlso~· 4M 15 v· 2 TFratar no ponto d08 aut08. fllntil e outrll dedicada 1105 seus 
de Melio MlChddo, pelos seus verdes e do eldlorado calharl- -'SÓ no anno proxlmo ser4 one 1.6.0.0. soclos. Essas dUlls reuniões 111­
vencim~[)IOS no periodo de 1 neose num mdDlfe5to em Que
de Jdnelro de 1952 a 51 de de- fixará' 11 posição do Inregralls. cora~o cançllram exilo senSllclondl e o 
umbro de 1905. mo em face dos partidos p~lI. Londr~s! 26 - O J?rl- 83 ______•___ avv _:..2!1 ~:te::r~o~IU~II~a ~':: {~~~oP~~

'b d d ficos que concorrem ao plellO metro mllllstro annunclOU L I· d eua vido gloriosa.
I er a e no de Março,. _ na Camara dos Communs ucros co OSS81S asA I

• I. • Enlre ~arlas resoluçoe~. 10· que a coroação do rei • K Banho aphalltasia
ensino religioso nas mlld~s, fIgurou um,memorlól ao Eduardo VIII será efle. uSinas rupp Conforme Ilolici;ímos, reall­

presrdente da Republlca. relll' , Berlim 26 .- As usinafl zou-se ontem na Pr 'a <Ia S
I ta~do certos faClOS acootecl~0.8 ctuada no anno proxlm? Krupp tiveram no anno dad\!, nos C~qUeirod~, um a~~=esco as 

Rio. 26.-0 sr. frllnclsco de u:~~~~eB~~a~~ alguns munrcr- com. a pompa e o cerl- passado o lucro de madls5imo bílnho IÍ phanl1l61á,
Campo~, 5ecretlÍrlo da Educa- p____.__ ._ _______ momal_do. _?~~me._- 10,341.000 marcos que loi AQui na cdpltal,lÍs 9 horas,erd 
ção e Culturll da Munlcip41i. O O I N 'nte' t ' d dllfiell encontrar-se d,sponrvel
dade do DiS!rlcto federal, bal' eclaração a mirante oro- 1 ll'amen e emprega o um automovel, pOis qUlIse lo· 
xou umll p:HI~ril! perm11llodo _ _ 8r~~~~~cadeB~:~~~sP~o~~~:~~s d~ h F' d no m~l~oramento das su- dos. es:!e~ vehlculos de IIluguel 
Que no aclO dI! malrlc,ulll de rlla Bocayuva n' 177, solicita a seus n a OI exonera o as offIclDas. hav!llm :5!do frel~dos para co~· 
lIlumnos 0115 Escul1l5 Publicas, 50 t I f b t devedores que a procurem allm de R ' 26.- O 'd t Trabalharam DO mesmo duzor c~nosos áquellJ aprdZ-­
sfl.m Inquiridos os p41! ou 'I con OS con ra OS na an o os saldar seua compromissos s~b pena d ~o, br p~eSl e~ e periodo 90 000 operarios vel prdla, Que e~teve devéras 
respon5avel5 sôbre si de5elam Rio, 26. _ O mlDistro OdiloD ~:. publiCllr seus nomes pela Impren' a epu Icaasslgoou e· ou sejam i5.000 mais do movimenlajissima.lQue os seus filhos ou IUlelados Bra /I de ois de conrer~nc;ar 49 16 v.l creto, ontem, exonerando , 

frequenlem 115 lIulllS de religião, Ico'; ~ dl:ector da Defesa S/I. - ---------- O vice"almirante da reser· que em 1934. . Ftlh9s da Lua 

pois que tal di..c1.plioll é abso· \nilaria V~gelal, _deliberou des. Um grande filme de va de primeiracle.sse Caro O balan,ço salIenta qU,e ° ~omp'l:ilO de 1955 fez, on· 

lutllmenre facultlll!VII. IInar 50 contos para auxiliar.o Carlitos los Freder}code N?ronha, a prosper!dade da fábrl- ::m;sl~é~o~~'CII~n:~:ísX!~~~:~= 

V
ENDE-SE uma Ca5/1 de com~al~aosgdfanholosdedols R' 26 _ A E d JasfuncçoesdeVlCe-pre· ca é deVida. em grande no /lpporec~ndo na praçll16 
conSlrucção nove, á rUII Ma· S~~I~I~~si ~~ R~o ~fan~e ~~ «Cr~~'ma B'OBdWdY~P~:~; e~ sidente do Conselho do parte ás medidas to~ada8 de' Novembro com o seu g/!­

ior CO,tll n, 29, e mllis uma S çã dS gD SV c e e N li t . enlendimenlos com a United Ar· Almü'antado. pelo govêrno do Relch. Ihardo e luminoso bloco, com-
pequena junlo á me5ma. ec o o . . ,sr, es ar risrs para /lpresenlar alg<ln. fil. - - posla de moças e moços, li 

. loformtlçõ~s com o proprieta· ~~rc!I~051~~~~n~~ss/a~~~~I:t~: m05 destd distribuidora em 1956. ~!~~!~~~~:~ab2~~i~~~~~Da~~~~08 pa· pa~~!~I~bYmE~r!r~~ ~r~cure com ulll magnlftca orchestrll. 
r!o 011 m~5ma. mandando IIdQulrir IIQU' , ImOle. ({Tempo~ Moderoos~. o .Illn!e A Casa que mais barato vende a cAllalalarla AREIAS., li rua João A sua eOlr"dlllrlum~hlll. com 
43) _ _._._ ._________ 15v -:: dllltameDtl', tod05 os appar~lhos de Cilrhlos, marcarIa o mlclo 6 TraJano 6 Pinto nO 11, - E nada mais I f011'011, no ceolro da Cidade, foi 
Daixará OcOllego O/ym. nece5sarios. dos lançamelltos, com a ga~a!l' 30 v·lo a4 3O·v6 ,coroada d.e lart05 Ilpplaueos. 

. d M 11 'de D~termlnou Ilillda Que lod • rIa de Ires meses de exhlblçao IndlsCuTlvelmenle, foi o me-
p~o e Ce o a pres,r n; os funccionarios do Minisler~~ e uma publi(idade não illferior Ocaso da compra de aviões para I~or e mais alinhado bloco que
ela da am!!ra canoca, da Agricultura, no Rio Grallde a ~em cont05 de réis, , • la IIppareceu e5te anno, 


Rio, 27.-A "Palrla» annun· do S~I, preste~ a sua colla· A Itaba perpetuará O exercito 

clll .Que o conego Olymp!o Mel- boraçao a c"mPémh~ ..o s~. Neg· 

lo, ora em excursão pelo norte tor..fagulldes segurra hOJe, de no marmore a lem-. .. D· N 


do pai' , deixar~ em breve a a~~~, para p~~_ Ale~.:.__ brança das sancções RIO, 27: - O con~elho de lu~llça espe~II,1 sortelldo pare Iversoes 
p,esideDcia dll Camarll Muni. processar e lulgar o ca50 da compra de aV1õee para o Exér· 
cipal do Rio de jdoeiro, estlln-I Rom~, 26 - Forílm .apresel!' cito duranle o periodo da revoluçan de 1932, 110 remeller os CINE IMPERIAL-A's 17, 19 
do Indlcildos para SUbStituI.lo ' Radiomania I~dcs ao sr. Mussolrm 05 mo· autos desse proceS50 _ao Supremo ~r1buoill Millrllr, em vlstll e 20.30 .horas, «O lovalldo po-
O" srs. Eroanl Cllrdoso e Hen. l delos dil5 placas desrlnadas a do recurso e appellilçao dll promotOrlél, b"lxou a eell'ulnte OOtíl, derosn» 
rlQue MlIggloli Para cOllserlos de ap- ser~m collocad~s n~s lachadas Que foi a5signllda por tod?5 o~ lulzes do feito: I CINE ODEON - A's 19,30 
_ parelhos de Radio e Ele· de lodíls. as sédes ~os pod~res «O Conselho de JUSTlÇIl Especial, por malorlll de voto~, horéls, «Seu maior triumpho».
Furtou um cavallo clrolas (de Qualquer mar- munlclpars da Italra afim de lendo encontrado n05 aut05 presumpções de crlminalidlldecon-I CINE ROYAL - A'5 20 ho­

ca ou typo), V. S, deve perperuar éI lembraDça da5 sane· tr~ 05 accusild?s e conrrll OUlros clvi5 e mililares pela5 fuoc- rllS, «Acorrentada» 

Por ler furtlldo um cavaHo, procurílr um lechllico es· I ções contra esse país. çoe5 Que uerclem e pela acção decisiva Que IIveram ons IIcqUI'1 


nos Coqueiros, Aorenor José peclalista - J AOe I O Duce ordenou Que os pr~· "iÇÕe5 dos aviões, Isto é, os ex·mlnlsrros da Guerra e da VENDE·SE 

Lul5 foI preso e recolhido ao leiTos de Massa, Carr"rll e Luc- Fazenda de eotão, e a Companhia Moyrlnk Veiga, S. A., coo- Vende,s8 uma pharmacla com 
xadrez dll Secrelllrlll da Selru­ Roa Brusqoe--I Cê! mandassem fílzer em mar· flrma, o Conselho, o despacho lIoterlor recorrido, para que o etock COIDEI810 de artigos naclonats 
rlluçll Públlc/!, por delermlnllção V-45 more_ oilo mil exemplare5 do Supremo Tribunal MlJltar resolvl', em de60llivo, Inclusive sôbre ~:~~a~g~~' u tratar com ReD8to 
do sub-deleglldo do E~trello, P. ___ modelo escolhIdo. 11 competencla de fôro». 818 15 v-lá 

LAVANDO-SE COM O SABAO 

~~VIBaE. ESPECIALIDADE" 
(Marca rell'islrllda)de WETZE & CIA.-Joinville 

POUPA-SE TEMPO. DINHEIRO E ABORRECIM}~NTOS-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:SUbStituI.lo



